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RESUMO - Um experimento foi realizado com o objetivo de definir o intervalo de tempo de registro do comportamento
de ovinos Santa Inês. Utilizaram-se 18 ovinos machos, não-castrados, com peso corporal médio inicial de 22,62 kg. Os animais
foram alojados em baias individuais e distribuídos ao acaso em seis tratamentos, constituídos de dois volumosos (capim-elefante
amonizado ou não com 5% de uréia) e três concentrados (com 0% de farelo de cacau ou torta de dendê; com 40% de farelo
de cacau; ou com 40% de torta de dendê em substituição ao milho e ao farelo de soja), fornecidos na proporção de 60:40
(volumoso:concentrado). O registro das atividades foi realizado durante dois períodos de 24 horas, no final do período
experimental, registrando-se o tempo despendido em alimentação, ruminação, ócio e efetuando-se a discretização dessas séries.
Foram testados os intervalos de observações de 5, 10, 15, 20, 25 e 30 minutos. Os tempos despendidos em alimentação,
ruminação e ócio não diferiram em nenhum dos intervalos estudados, entretanto, na discretização das séries temporais, ou seja,
no número de períodos e no tempo médio gasto por período, apresentaram diferenças significativas. Os tempos de alimentação,
ruminação e ócio em ovinos Santa Inês podem ser obtidos com observações em intervalos de até 30 minutos. Para a discretização
das séries temporais, recomenda-se o uso da escala de cinco minutos.

Palavras-chave: amonização, comportamento alimentar, escala, farelo de cacau

Methodological aspects of feeding behaviour of sheep fed ammoniated
elephantgrass and agro-industrial by-products

ABSTRACT - The objective of this trial was to compare and determine the most adequate time interval to register
chewing activity in Santa Inês sheep. The following time intervals were investigated: 5, 10, 15, 20, 25, and 30 minutes.
Eighteen intact male sheep averaging 22.62 kg of body weight at the beginning of the study were used. Animals were housed
in individual pens and randomly assigned to one of six treatments: ammonia-treated elephantgrass or elephatgrass
supplemented with three concentrates sources (0% cocoa meal and palm kernel cake, 40% cocoa meal, and 40% palm kernel
cake partially replacing corn and soybean meal) in a forage:concentrate ratio of 60:40. Chewing activity (time spent eating,
ruminanting, and idle) was measured during two 24 hours periods at the end of the experimental period. There was no
significant difference in the time spent eating, ruminating and idle among the studied intervals. However, significant
differences were observed for the number of meals, rumination, and idle activities as well as for the mean time spent at each
of these individual activities. It can be concluded that time spent eating, ruminating, and idle can be measured at every 30
minutes interval in Santa Inês sheep while five minutes interval was required to register the number and the mean time spent
at each chewing activity.

Key Words: ammoniation, cocoa meal, feeding behaviour, scale

Introdução

O desempenho animal depende essencialmente da
nutrição, no entanto, a despreocupação com o comporta-

mento de ovinos tem ocasionado limitações no entendi-
mento de algumas respostas encontradas nas pesquisas.

O estudo do comportamento ingestivo pode elucidar
problemas relacionados à diminuição do consumo em épocas
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críticas, atribuída aos efeitos das práticas de manejo e
dimensionamento das instalações, da qualidade e da quan-
tidade da dieta (Albright, 1993).

Com os recentes avanços na área de etologia, a escolha
de um adequado intervalo de tempo para o registro do
comportamento ingestivo que permita a observação de maior
número de animais e que não se contraponha à avaliação
precisa dos aspectos comportamentais tem sido amplamente
discutida e estudada por pesquisadores em todo o País.

O método de observação contínuo, sem intervalos, foi
avaliado simultaneamente com as escalas de observação de
5, 7, 10 e 15 minutos por Salla et al. (1999), utilizando vacas
Jersey. Recentemente, Carvalho et al. (2007) testaram as
escalas de 10, 15 e 20 minutos em comparação ao intervalo
de cinco minutos em experimento com cabras leiteiras da
raça Saanen e Silva et al. (2004) avaliaram escalas de até 30
minutos em pesquisa com novilhas ¾ Holandês × Zebu.

A necessidade de intensificação dos sistemas de produ-
ção de carne ovina no Brasil tem motivado pesquisadores
e técnicos a buscarem alternativas que possibilitem melho-
res combinações de alimentos. No entanto, esperam-se modi-
ficações no comportamento ingestivo dos animais, pois,
segundo Campbell et al. (1992), os fatores que afetam o
comportamento ingestivo estão relacionados ao alimento,
ao ambiente e ao animal.

A aplicação de uréia em volumosos com o intuito de
melhorar o valor nutritivo tem sido muito empregada. Os
principais benefícios do tratamento desses volumosos
são o aumento do teor de PB pela adição de nitrogênio não-
protéico e a redução do teor de fibra a partir da solubilização
parcial da hemicelulose (Pires et al., 2003). Outra técnica de
alimentação muito utilizada é a adição de resíduos
agroindustriais nas dietas, especialmente de ruminantes. O
uso de resíduos é fundamental, principalmente quando o
objetivo é reduzir o custo de produção. O farelo de cacau,
resíduo obtido no processo de torrefação da amêndoa do
cacau, após obtenção da manteiga e do chocolate, assim
como a torta de dendê, obtida após a extração do óleo, podem
ser empregados na alimentação de ruminantes (Carvalho et
al., 2004; Silva et al., 2005a), no entanto, seus efeitos no
comportamento animal ainda são desconhecidos.

Os padrões de comportamento constituem-se um dos
meios mais efetivos pelos quais os animais adaptam-se a
diversos fatores ambientais, portanto, podem indicar méto-
dos potenciais de melhoramento da produtividade animal
com a utilização de diferentes manejos. Entretanto, a correta
compreensão de um fenômeno depende do estudo da
metodologia de avaliação (Salla et al., 1999).

A escolha do intervalo para discretizar as séries tem-
porais, ou seja, o número e o tempo médio gasto por

períodos de alimentação, ruminação e descanso, deve ser
uma ponderação entre o poder de detectar mudanças na
ocorrência das atividades e a precisão, sem, no entanto,
incorrer em redundância. O intervalo de cinco minutos entre
observações tem sido adotado como padrão na maioria das
pesquisas (Moore et al., 1990; Bürger et al., 2000; Queiroz et
al., 2001; Salla et al., 2003; Mendonça e al., 2004), por ser o que
mais se aproxima do método de observação contínua.
Deswysen et al. (1993) utilizaram o intervalo de sete minutos,
enquanto outros autores utilizaram o intervalo de 10 minutos
(Miranda et al., 1999; Gonçalves et al., 2001; Costa et al., 2003;
Carvalho et al., 2004) ou  de 15 minutos (Fischer et al., 1998;
Portugal et al., 2000; Silva et al., 2005b). Todavia, na maioria
dos trabalhos, a escolha da escala foi realizada de forma
totalmente aleatória e, por afetar a percepção do observador
quanto à heterogeneidade do sistema, sua adoção inadequada
pode comprometer os resultados (Dutilleul, 1997).

Este trabalho foi realizado com o objetivo de definir o
intervalo de registro do comportamento de ovinos Santa
Inês alimentados com capim-elefante (Pennisetum
purpureum, Schum) amonizado ou não com uréia (5% na
base da MS) e farelo de cacau (Theobroma cacao L.) ou
torta de dendê (Elaeis guineesis, Jacq) como parte da dieta.

Material e Métodos

O experimento foi realizado nas dependências do Setor
de Ovinocultura da Universidade Estadual do Sudoeste da
Bahia no período de abril a setembro de 2003.

Foram utilizados 18 ovinos Santa Inês com peso médio
inicial de 22,62 kg, alojados em baias individuais com 1,2 m2

de área e piso ripado de madeira, providas de comedouros
e bebedouros, dispostos frontalmente em cada baia.

As dietas oferecidas foram compostas de volumoso e
concentrado, na proporção de 60:40. Os concentrados foram
formulados para serem isoprotéicos (16% de PB). Os ani-
mais foram distribuídos em seis tratamentos (dietas experi-
mentais), compostos de capim-elefante (Pennisetum
purpureum, Schum) amonizado ou não com uréia (5,0% na
MS) e três concentrados: controle - milho + farelo de soja;
controle com 40% de farelo de cacau (Theobroma cacao L.);
e controle com 40% de torta de dendê (Elaeis guineesis,
Jacq) (Tabela 1).

Os alimentos foram fornecidos duas vezes ao dia, às 8h
e às 15h30, em quantidade ajustada para proporcionar 10%
de sobras nos cochos, com consumo de água  ad libitum.

A composição química dos volumosos, dos concentra-
dos e das dietas experimentais é descrita nas Tabelas 2 e 3.
Todas as análises de alimentos foram realizadas segundo
procedimentos descritos por Silva & Queiroz (2002).
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atividade, durante 24 horas por dia, para cada animal. A
duração média diária dos períodos das atividades foi calculada
dividindo-se a duração total de cada atividade pelo seu
respectivo número de períodos discretos.

O registro do tempo despendido em alimentação, rumi-
nação ou ócio foi realizado por dois observadores treina-
dos, em sistema de revezamento, posicionados estrategica-
mente de forma a não incomodar os animais. Durante a
observação noturna, o ambiente foi mantido com ilumina-
ção artificial.

Como tratamentos foram considerados os dois volumo-
sos, os três concentrados e as seis escalas, com seis
repetições, ou seja, três animais por tratamento × dois dias
de observação. As análises estatísticas dos dados foram
realizadas utilizando-se o programa SAEG – Sistema de
Análises Estatísticas e Genéticas (UFV, 2000) e os resulta-
dos foram interpretados estatisticamente por meio de aná-
lise de variância e do teste Tukey, a 5% de probabilidade,
segundo o modelo estatístico:

Yijlr = μ + Ni + Pj + Ql + NPij + NQil + PQjl + NPQijl + eijlr
em que: Yijlr = observação referente ao animal r na fonte de
volumoso i, do concentrado j e da escala l; μ = média geral;
Ni = efeito da fonte de volumoso i (i = 1, 2); Pj = efeito do

Tabela 1 - Proporção dos ingredientes (%) no concentrado, com
base na MS

Table 1 - Ingredient composition of concentrate, on DM basis

Ingrediente Concentrado
Ingredient Concentrate

Controle Controle + 40% Controle + 40%
farelo de cacau torta dendê

Control Control plus Control plus
40% cocoa meal 40% palm cake

Milho moído 76,85 41,27 43,97
Ground corn
Farelo de soja 20,19 16,17 13,47
Soybean meal
Farelo de cacau 0,00 39,59 0,00
Cocoa meal
Torta de dendê 0,00 0,00 39,57
Palm cake
Mistura mineral 1 ,97 1,99 1,99
Mineral mixture
Sal comum 0,99 0,99 0,99
Salt

Tabela 2 - Composição química dos volumosos e do concentrado (% MS)
Table 2 - Chemical composition of forages and concentrate (% MS)

Nutriente Volumoso Concentrado
Item Forage Concentrate

Não amonizado Amonizado Controle 40% farelo de cacau 40% torta de dendê
Not ammoniated Ammoniated Control 40% cocoa meal 40% palm cake

PB (CP) 4,13 7,15 16,87 16,91 16,41
FDN (NDF) 70,31 69,63 12,37 25,47 39,16
FDA (ADF) 34,47 33,07 4,44 18,27 21,09
HEM (HEM) 35,84 36,56 7,93 7,20 18,07
NIDN (NDIN) 0,40 0,60 0,64 0,63 0,63
NIDA (ADIN) 0,19 0,23 0,25 0,26 0,26
Cinzas (Ash) 11,25 10,96 9,14 8,67 8,91

Tabela 3 - Composição química das dietas experimentais (% da MS)
Table 3 - Chemical composition of the experimental diets (% of DM)

Nutriente Capim-elefante não amonizado Capim-elefante amonizado
Nutrient Non-ammoniated treated elephantgrass Ammoniated treated elephantgrass

Controle 40% farelo de cacau 40% torta de dendê Controle 40% farelo de cacau 40% torta de dendê
Control 40% cocoa meal 40% palm cake Control 40% cocoa meal 40% palm cake

PB (CP) 9,22 9,12 9,04 11,04 10,93 10,85
FDN (NDF) 47,13 52,37 57,85 46,72 51,96 57,44
FDA (ADF) 22,45 27,98 29,11 21,62 27,15 28,28
HEM (HEM) 24,68 24,39 28,74 25,10 24,81 29,16
NIDN (NDIN) 0,54 0,54 0,54 0,62 0,62 0,62
NIDA (ADIN) 0,21 0,22 0,22 0,24 0,24 0,24
Cinzas (Ash) 9,99 9,70 9,84 9,87 9,59 9,73

O experimento teve duração de 78 dias. Os primeiros 15
dias foram destinados à adaptação dos animais às dietas e
ao ambiente e os dois últimos, à determinação do compor-
tamento alimentar nas diferentes escalas (5, 10, 15, 20, 25 e
30 minutos), pela quantificação dos intervalos de cada
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concentrado j (j = 1, 2, 3); Ql = efeito da escala l (l = 1, 2, 3,
4, 5, 6); NPij = efeito da interação volumoso × concentrado;
NQil = efeito da interação volumoso × escala; PQjl = efeito
da interação concentrado × escala; NPQijl = efeito da
interação volumoso × concentrado × escala; e eijlr = erro
aleatório associado a cada observação (r = 1, 2, 3, 4, 5, 6).

Resultados e Discussão

Não houve significância (P>0,05) para nenhuma das
interações testadas. Como demonstrado na Tabela 4, pela
análise de variância, não houve efeito significativo (P>0,05)
das escalas de registro do comportamento, o que permite
inferir que o comportamento ingestivo de ovinos pode ser
avaliado utilizando-se intervalos de observações superiores
a cinco minutos.

Esses resultados estão de acordo com os obtidos por
Salla et al. (1999), que testaram os tempos de 5, 7, 10 e 15

minutos em comparação ao registro contínuo de observação
em quatro vacas Jersey lactantes. Esses autores constataram
que o tempo despendido nas atividades foi semelhante em
todas as escalas avaliadas, indicando que os animais poderiam
ter sido observados a intervalos de até 15 minutos. Todavia,
o registro das atividades de alimentação, ruminação e ócio
em ovinos pode ser feito a intervalos de até 30 minutos,
como ficou constatado neste trabalho.

Esses resultados corroboram os obtidos por Silva et al.
(2004), que avaliaram o comportamento ingestivo de novilhas
de origem leiteira em pastejo e recomendaram escala de até
30 minutos para avaliação das atividades diárias de alimen-
tação, ruminação e ócio. Na maioria das pesquisas realiza-
das com o objetivo de determinar o comportamento de
animais, em pastejo ou em confinamento, a escolha da
escala foi feita de forma totalmente aleatória. Segundo
Dutilleul (1997), a adoção de uma escala inadequada pode
comprometer os resultados.

Tabela 4 - Tempos despendidos em alimentação, ruminação e ócio (min/dia) por ovinos alimentados com dietas contendo capim-elefante
amonizado e farelo de cacau (FC) ou torta de dendê (TD)

Table 4 - Time spent eating, ruminating and idle (min/day) of sheep fed treated or non-ammoniated treated elephantgrass with or without supplementation
of cocoa meal (CM) or palm cake (PC) in the concentrate

Escala (min) Capim-elefante Capim-elefante amonizado Média
Time interval (min) Elephantgrass Ammoniated elephantgrass Mean

Controle 40% FC 40% TD Controle 40% FC 40% TD
Control 40% CM 40% PC Control 40% PC 40% PC

Alimentação (min/dia) (Eating, min/day)

5 331,67 344,17 294,17 314,17 320,00 355,83 326,67
10 330,00 340,00 288,33 313,33 326,67 351,67 325,00
15 330,00 330,30 297,50 315,00 320,00 357,50 325,00
20 323,33 346,67 300,00 313,33 333,33 353,33 328,33
25 325,00 322,33 302,67 316,67 327,67 352,00 324,39
30 305,00 305,00 285,00 325,00 325,00 345,00 315,00
Média (Mean) 324,17 331,41 294,61 316,25 325,45 352,55 324,07
CV (%) 9,87

Ruminação (min/dia) (Ruminating, min/day)

5 589,17 616,67 644,17 640,00 675,83 635,83 633,61
10 591,67 626,67 640,00 636,67 673,33 636,67 634,17
15 587,50 625,00 642,50 632,50 677,50 647,50 635,42
20 583,33 610,00 656,67 656,67 666,67 633,33 634,45
25 568,33 617,33 626,33 641,67 680,67 605,00 623,22
30 565,00 625,00 645,00 625,00 665,00 625,00 625,00
Média (Mean) 580,83 620,11 642,45 638,75 673,17 630,55 630,98
CV (%) 12,35

Ócio (min/dia) (Idle, min/day)

5 519,17 479,17 501,67 485,83 444,17 448,33 479,97
10 518,33 473,33 511,67 490,00 440,00 451,67 480,83
15 522,50 485,00 500,00 492,50 442,50 435,00 479,58
20 533,33 483,33 483,33 470,00 440,00 453,33 477,22
25 546,67 500,33 511,00 481,67 431,67 483,00 492,39
30 570,00 510,00 510,00 490,00 450,00 470,00 500,00
Média (Mean) 535,00 488,53 502,95 485,00 441,39 456,89 484,96
CV (%) 14,56
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Gary et al. (1970) também não encontraram diferenças
entre os tempos de alimentação, ruminação e ócio obtidos
pelo registro contínuo das atividades e os obtidos pela
escala de 15 minutos. Alguns autores (Salla et al., 1999;
Silva et al., 2004), no entanto,  observaram diferenças entre
os animais, o que pode estar relacionado às características
individuais intrínsecas ao comportamento animal ou a
outros fatores, como nível de produção, capacidade
ingestiva e temperamento. Esse fato não foi observado
neste trabalho, provavelmente porque os animais utilizados
no experimento apresentavam características bastante
homogêneas.

Os dados relacionados ao número de períodos discretos
de alimentação, ruminação e ócio (número/dia) e o tempo
médio gasto em cada período de atividade são descritos
nas Tabelas 5 e 6, respectivamente. As dietas oferecidas
não influenciaram o comportamento dos animais (P>0,05),
entretanto, diferenças foram detectadas nas escalas de

registros para avaliação do comportamento ingestivo. A
escala de cinco minutos foi superior às demais, pois
permitiu detectar com maior precisão a freqüência diária
despendida para cada atividade. A escolha do intervalo
para discretizar as séries temporais, ou seja, o tempo
despendido em alimentação, ruminação e descanso, deve
ser uma ponderação entre o poder de detectar mudanças
na ocorrência das atividades e a precisão, sem, no entanto,
incorrer em redundância (Fischer et al., 2000).

Embora muitos pesquisadores (Deswysen et al., 1993;
Fischer et al., 1998; Miranda et al., 1999; Portugal et al., 2000;
Gonçalves et al., 2001; Costa et al., 2003) tenham optado por
escalas superiores a cinco minutos para avaliar o compor-
tamento ingestivo de animais ruminantes, evidenciou-se
neste estudo que essa opção só é válida para determinação
dos tempos de alimentação, ruminação e ócio. Ao preconi-
zar uma avaliação mais detalhada do comportamento
ingestivo, considerando o número de períodos discretos

Tabela 5 - Períodos de alimentação, ruminação e ócio (no/dia) de ovinos alimentados com dietas contendo capim-elefante amonizado
e farelo de cacau (FC) ou torta de dendê (TD)

Table 5 - Number of meals, rumination and idle of (n./day) of sheep fed treated or non-ammoniated treated elephantgrass with or without supplementation
of cocoa meal (CM) or palm cake (PC) in the concentrate

Escala (min) Capim-elefante Capim-elefante amonizado Média
Time interval (min) Elephantgrass Ammoniated elephantgrass Mean

Controle 40% FC 40% TD Controle 40% FC 40% TD
Control 40% CM 40% PC Control 40% PC 40% PC

Período de alimentação (no/dia) (Number of meals, n./day)

5 11,00 15,00 9,67 12,33 11,67 11,67  11,89a
10 7,17 9,00 8,33 9,17 10,00 8,50    8,70b
15 5,83 6,83 7,17 7,67 7,83 8,00    7,22b
20 7,00 6,67 6,50 7,00 7,83 7,33    7,06b
25 4,50 5,00 5,67 6,83 7,50 4,50    5,67c
30 3,33 3,50 4,17 5,33 6,33 4,50    4,53c
Média (Mean) 6,47 7,67 6,92 8,06 8,53 7,42 7,51
CV (%) 19,36

Período de ruminação (no/dia) (Number of rumination activity, n./day)

5 18,83 21,17 24,00 19,17 21,83 18,33 20,56a
10 14,17 17,17 20,00 16,33 16,00 15,67 16,56a
15 13,00 14,33 16,67 14,50 14,67 12,67 14,31b
20 11,00 12,17 14,50 11,83 13,17 11,33 12,33b
25 10,17 10,67 13,83 10,50 11,67 10,50 11,22b
30 9,50 9,17 11,50 9,00 10,67 8,33   9,70c
Média (Mean) 12,78 14,11 16,75 13,56 14,67 12,81 14,11
CV (%) 14,58

Período de ócio (no/dia) (Number of idle activity (n./day)

5 26,33 27,17 30,67 25,33 27,83 23,33 26,78a
10 18,50 19,67 24,00 19,50 20,17 19,17 20,17b
15 15,67 16,67 19,33 15,67 16,33 14,67 16,39b
20 13,33 13,83 15,50 13,50 14,33 13,17 13,94c
25 12,33 11,67 15,17 11,33 11,67 9,17 11,89c
30 11,17 9,67 12,00 10,83 11,50 10,17 10,89c
Média (Mean) 16,22 16,45 19,45 16,03 16,97 14,95 16,68
CV (%) 15,36
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das atividades, a escala de observação de cinco minutos é
mais exata e, portanto, mais recomendada, pois permite
detectar melhor a freqüência diária de cada atividade, dimi-
nuindo as perdas de observações (Tabelas 5 e 6).

Fischer et al. (2000) também afirmaram que a escala
ideal para discretizar as séries temporais é a de cinco
minutos. Segundo esses autores, esse intervalo resulta em
menor perda do número de observações, especialmente
para as atividades despendidas com alimentação e ócio.

Como apresentado na Tabela 5, o número de períodos
de alimentação e descanso na escala de cinco minutos
diferiu dos resultados obtidos nas demais escalas, cujos
valores, 11,89 e 26,78, respectivamente, foram superiores
aos obtidos nos demais tratamentos. Contudo, a atividade
de ruminação determinada na escala de cinco minutos foi
superior apenas à observada nas escalas de 15, 20, 25 e 30
minutos, sendo semelhante ao intervalo de 10 minutos.
Assim, esses resultados confirmam integralmente os rela-
tados por Fischer et al. (2000).

Avaliando o comportamento ingestivo de cabras
lactantes alimentadas com diferentes dietas, Carvalho et al.
(2007) buscaram encontrar uma escala ideal para registro do
comportamento para esta categoria animal. Esses autores
testaram os intervalos de 5, 10, 15 e 20 minutos e recomenda-
ram a escala de 20 minutos, a qual permitiu obter resultados
semelhantes aos dos demais tratamentos. Os autores ob-
servaram ainda que a discretização das atividades em
caprinos pode ser feita no mesmo intervalo de tempo (20
minutos). A escala indicada por Carvalho et al. (2007), de 20
minutos, para o estudo das atividades de alimentação,
ruminação e ócio em caprinos poderia ser empregada para
ovinos, pois neste estudo ficou evidente que o registro das
atividades nestes animais pode ser feito em intervalos de
até 30 minutos. Contudo, para a discretização dessas ativi-
dades, a escala utilizada pelos autores subestimaria os
resultados. Neste estudo com ovinos, ficou evidenciado
que a escala de 5 minutos é a mais propícia para discretizar
as atividades.

Tabela 6 - Tempo médio despendido por períodos de alimentação, ruminação e ócio (min/período) em ovinos alimentados com dietas
contendo capim-elefante amonizado e farelo de cacau (FC) ou torta de dendê (TD)

Table 6 - Time spent in each meal, rumination and idle activities (min/period) of sheep fed treated or non-ammoniated treated elephantgrass with or without
supplementation of cocoa meal (CM) or palm cake (PC) in the concentrate

Escala (min) Capim-elefante Capim-elefante amonizado Média
Time interval (min) Elephantgrass Ammoniated elephantgrass Mean

Controle 40% FC 40% TD Controle 40% FC 40% TD
Control 40% CM 40% PC Control 40% PC 40% PC

Alimentação (min/período) (Eating, min/period)

5 30,14 22,33 30,58 25,96 29,25 32,09 28,39c
10 46,65 36,57 35,20 34,41 33,22 42,93 38,16c
15 56,83 47,12 42,35 42,18 40,67 47,76 46,15b
20 45,71 51,25 46,23 44,92 42,44 51,31 46,98b
25 73,14 63,44 53,90 46,35 43,65 79,47 59,99b
30 90,83 86,74 72,08 62,55 51,03 82,80 74,34a
Média (Mean) 57,22 51,24 46,72 42,73 44,04 56,06 49,00
CV (%) 9,14

Ruminação (min/período) (Ruminating, min/period)

5 31,24 29,03 27,92 33,77 32,51 35,83 31,72c
10 41,88 36,42 32,41 39,15 43,55 41,26 39,11c
15 45,19 43,62 38,88 43,74 47,63 52,37 45,24b
20 53,46 49,87 45,35 55,68 51,45 56,44 52,04b
25 57,40 57,88 45,39 61,32 58,18 58,11 56,38a
30 60,18 68,01 56,96 71,95 62,36 75,58 65,84a
Média (Mean) 48,23 47,47 41,15 50,94 49,28 53,27 48,39
CV (%) 7,51

Ócio (min/período) (Idle, min/period)

5 19,91 17,35 16,43 19,10 15,82 20,93 18,26c
10 28,26 23,69 21,38 25,06 21,51 23,81 23,95c
15 33,49 29,09 25,96 31,46 27,12 30,11 29,54b
20 40,29 34,74 31,14 34,68 30,17 34,55 34,26a
25 46,12 43,13 33,72 42,31 36,46 56,51 43,04a
30 51,95 52,47 42,67 45,90 38,36 46,17 46,25a
Média (Mean) 36,67 33,41 28,55 33,09 28,24 35,35 32,55
CV (%) 11,58
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Resultados semelhantes foram constatados por Silva
et al. (2005b), em experimento com novilhas de origem
leiteira em confinamento. Esses autores recomendaram a
escala de 30 minutos para avaliação das atividades de
alimentação, ruminação e ócio e alertaram que, para a
discretização das atividades, a escala ideal é a de 5 minutos.
Esses resultados permitem inferir que, embora animais
ruminantes apresentem hábitos alimentares peculiares,
existem fortes indícios de que, dentro de uma mesma escala
temporal, as diferentes espécies expressem a mesma tendên-
cia para as suas atividades.

Conclusões

O comportamento ingestivo de ovinos Santa Inês não
é alterado pelo consumo de capim-elefante amozinado com
5% de uréia nem pela adição de 40% de farelo de cacau ou
torta de dendê no concentrado.

As determinações dos tempos de alimentação, rumina-
ção e ócio podem ser feitas utilizando-se intervalos de
observações de até 30 minutos.

Para a discretização das séries temporais do comporta-
mento ingestivo, recomenda-se a escala de cinco minutos,
pois intervalos superiores provocam subestimação do
número de períodos e, portanto, superestimam o tempo
médio gasto por período de atividade.
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